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Diocese na Copa

Férias escolares

»Paróquias se equiparam 
para oferecer um espaço 
para fiéis assistirem aos 
jogos do Brasil na Copa

»Cresce número de católicos 
no mundo. Veja os números
de nossa Igreja divulgados 
pelo Relatório da Santa Sé.

»Conheça os riscos 
do uso de celulares e 
tablets conectados à 
tomada. 

Em destaque
»Catequese promove 
peregrinação ao 
Santuário de Aparecida 
e Frei Galvão. 

O chamado à 
santidade no 
mundo atual

•Páginas 8 e 9 

Rafael Olímpio

•Página 10

•Página 3 •Página 5

Amiguinhos de Jesus: 
»No mês que celebramos
o dia de Sant’Ana e 
São Joaquim, Rafaela e 
Rodolfo nos falam sobre a
importância de amar nossos avós. 
•Página 15

•Página 7
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A mais recente Exortação Apostólica do Papa Francisco, intitulada 
Gaudete et Exsultate (Alegrai-vos e exultai), apresenta-se aos seus lei-
tores como atualização das palavras do Evangelho, convidando todas 
as pessoas à santidade. O documento pontifício faz notar a todos que 
Deus “quer-nos santos e espera que não nos resignemos com uma 
vida medíocre, superficial e indecisa”.

Santidade não é fazer coisas extraordinárias, mas empreender um 
caminho de seguimento de Jesus Cristo no amor e no serviço ao pró-
ximo e também no comprometimento com ações em favor da cons-
trução de um mundo de justiça, fraternidade e paz.

Fazendo eco ao texto do Papa e na esteira do Ano Nacional do Lai-
cato, esta edição do Jornal Expressão (JE) apresenta em sua matéria 
de capa os desafios da evangelização nos areópagos modernos, isto é, 
nas várias instâncias de nosso tempo que são lugares de testemunho 
do Evangelho e do compromisso com o próximo.

A Palavra do Pastor traz o comentário de Dom Cesar sobre a ale-
gre notícia acerca do aumento de católicos no mundo, divulgada re-
centemente no Relatório da Santa Sé. Trata-se de algo que podemos 
verificar em nossa Diocese, por exemplo, pelo aumento de vocações 
sacerdotais e pela criação de duas novas paróquias, nos últimos dois 
anos. Isso nos deve deixar esperançosos e fazer-nos comprometidos 
em continuar o caminho da fé com perseverança e fidelidade.

No clima da Copa do Mundo 2018, o JE fala da experiência feita 
em algumas comunidades, que reuniram seus membros para assistir 
os jogos do Brasil, num ambiente alegre, fraterno e respeitoso. Com 
isso testemunharam que o esporte também é ocasião para o cultivo 
da vida comunitária.

Com alegria, o JE compartilha a formatura da 1ª turma da Escola 
Bíblico Catequética da Região Pastoral 7, que depois da atividade per-
manente de extensão mantida pela Faculdade Católica, foi pioneira 
nesta modalidade de formação de catequistas na Diocese. 

A Assembleia dos bispos do Regional Sul 1 (Estado de São Paulo), 
que refletiu sobre a formação permanente dos padres, também é no-
tícia nesta edição. 

Tempo oportuno para que crianças e jovens descansem e realizem 
outras atividades educativas, as férias escolares favorecem também 
que estas pessoas tenham mais tempo para os equipamentos eletrô-
nicos e, com isso, exponham-se aos riscos que oferecem, como por 
exemplo, o uso de celulares e tablets conectados à corrente de ener-
gia. Na página 7, você encontra informações sobre isso e orientações 
e medidas a serem tomadas e assim, evitar problemas mais sérios.

E por falar em energia elétrica, o JE deste mês ajuda você a saber o 
que é “fuga de energia” e como detectar esse problema para econo-
mizar na conta de luz.

Questão de grande relevância em nossos tempos, a educação no 
Brasil também é assunto desta edição do JE. Além de falar sobre a im-
portância da instituição ‘escola’, esta matéria destaca que a educação 
católica no Brasil busca inspiração no magistério do Papa Francisco 
e noticia o encontro que o Papa teve com os membros da Fundação 
Gravissimum  Educationis, que trabalha na promoção da educação ca-
tólica no mundo. Vale a pena conferir isso, percebendo que em meio 
às dificuldades também existem sinais vivos de esperança no campo 
da promoção de uma educação cada dia mais atenta aos desafios da 
atualidade.

A beleza da Solenidade de Corpus Christi na Diocese e a grande 
participação dos fiéis nesta festa renderam belíssimas fotos que apre-
sentamos a você numa seção especial. 

Pois é, como se pode ver, o JE do mês de julho está cheio de bons 
conteúdos que trazem boas inspirações a você, caro leitor. Abra-o 
com carinho e desfrute dele com atenção, pois foi elaborado para aju-
dar você a alegrar-se e exultar com os sinais do Reino de Deus per-
sentes em nossa Igreja Diocesana e para incentivar você a colaborar 
para que sejam   mais numerosos. 

Grande abraço e boa leitura!

Alegrar-se e colaborar com 
os sinais do Reino entre nós Compartilhe conosco suas experiências pastorais e também 

nos conte o que está achando do conteúdo do Jornal Expressão.
Esse espaço estará sempre aqui, de portas abertas. 
Envie para nosso email redacao@diocesesjc.org.br.

Motivos para ser um catequista
“O primeiro e grande motivo de ser catequista é o ter vivido um encontro pessoal 

com Jesus, e ter experimentado Seu amor. Essa experiência com Deus faz com que 
os olhos se abram para as necessidades da comunidade. suas necessidades tocam e 
atraem.

A comunidade tem a necessidade de evangelizadores que a ajudem também a 
reavivar e a experimentar o Amor de Deus. Assim, é dito o “sim” ao chamado de Deus 
para ser catequista. Deus nos atrai para essa vocação. Ela encanta e Deus encanta nela. 
Este encantamento continua e se renova, porque o catequista testemunha a ação de 
Deus e seu amor pela comunidade.

Esta ação de Deus acontece principalmente por meio dos sacramentos. O catequista 
sabe o quanto são importantes e trabalha para que toda preparação para eles seja a 
melhor possível.

Toda motivação do catequista neste trabalho de evangelização é alimentada por sua 
experiência com Deus nos sacramentos e pela ação de Deus em sua vida através deles.”

Gloria Maria Ribeiro dos Reis Pinto e Carlos Alberto Moura Guedes Pinto,  
catequese com jovem e pós-crisma da Catedral São Dimas

“  Optemos pelas pessoas em vez das 
coisas, para que construam relações, 
não virtuais, mas pessoais. ” 

]
Papa Francisco em missa celebrada no Palexpo de Genebra, na Suíça, no dia 21 de junho.
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Palavra do Pastor

Cresce o número de católicos no mundo

Dom José Valmor Cesar 
Teixeira, SDB
 Bispo Diocesano de São José dos Campos

*

Os dados estatísticos 
do Annuarium Statis-
ticum, da Santa Sé, 
referentes ao ano de 

2016, nos permitem atualizar 
alguns aspectos numéricos 
básicos da Igreja Católica no 
contexto mundial e destacar 
as tendências mais marcantes 
e mais importantes.

Os fiéis católicos no mundo 
continuam a aumentar de ano 
em ano, embora com mais 
lentidão do que no passado. 
A África é o continente com o 
maior crescimento de batiza-
dos de 2010 a 2016, enquanto 
que a Europa registra uma 
diminuição de fiéis.

O número de católicos ba-
tizados no mundo aumentou 
pouco mais do que 1%. 

Os dados mais recentes 
referentes a 2016 também 
indicam que o número de 
clérigos no mundo é igual a 
466.634, com 5353 bispos, 
414.969 sacerdotes e 46.312 
diáconos permanentes.

De 2010 a 2016, o número 
de bispos aumentou em pra-
ticamente 5%, passando de 
5104 em 2010 para 5353 em 
2016. A partir dos dados deste 
relatório, há um melhor equi-
líbrio quantitativo entre padres 
e bispos em todo o mundo: 
passou-se de 81 padres por 
bispos em 2010 para 78 em 
2016. A diminuição da relação 

é verificada na América, na 
Europa e na Oceania, enquan-
to tal proporção está aumen-
tando na África e na Ásia.

Em 2016, o número de sa-
cerdotes no mundo católico 
era de 414.969. Observa-se 
que em comparação com o 
ano anterior, que a percenta-
gem de sacerdotes diocesanos 
aumentou cerca de um ponto 
em relação a 2010.

Os sacerdotes religiosos, 
salvo alguma exceção de in-
cremento como a África, a 
região do Sudeste Asiático e a 
América Central-continental, 
sofreram no geral um decrés-
cimo numérico com picos de 
certa importância na América 
do Norte e na Europa.

Por outro lado, os sacer-
dotes diocesanos mostram 
uma tendência oposta: aqui 
as áreas de decréscimo, li-
mitadas à América do Norte, 
Europa e em menor escala 
na Oceania, são a exceção de 
uma situação de crescimento 
geral, ainda que em alguns 
casos bastante brando.

Os diáconos permanen-
tes constituem o grupo de 
clérigos que crescem com 
extraordinária vivacidade. 
O aumento médio anual no 

período 2010-2015 foi igual a 
2,88%, globalmente, e con-
tinuou também em 2016, 
embora a um ritmo mais lento 
(2,34%); nesse ano são 46.312 
comparados aos 39.564 regis-
trados em 2010.

No período 2015-2016, os 
ritmos de aumento da pre-
sença de diáconos nas diversas 
áreas territoriais foram man-
tidos, com forte aceleração 
na África, na América Central 
e na América do Sul, e uma 
significativa desaceleração na 
América do Norte, Europa e 
América do Norte e na Ásia, 
onde se registra uma estase.

Em 2016, o grupo de reli-
giosos professos não sacerdo-
tes do mundo era de 52.625, 
estando presentes 8.731 na 
África, 14.818 na América, 
12.320 na Ásia, 15.390 na 
Europa e 1.366 na Oceania. A 
diminuição ocorrida no pe-
ríodo 2010-2015 continuou e 
aumentou em 2016: o grupo, 
em nível mundial, diminuiu 
3% no último ano.

As religiosas professas 
constituem o grupo de maior 
peso numérico de todos os 
diversos agentes pastorais 
(especificamente: bispos, 
sacerdotes, diáconos perma-

nentes, sacerdotes religiosos, 
não professos e religiosos). 
Em 2010 elas eram 722 mil, 
diminuindo progressivamen-
te, de modo que em 2016 
eram 659 mil (com variação 
relativa no período de -8,7%).

A mudança positiva mais 
significativa pode ser vista no 
Sudeste Asiático, onde o nú-
mero de religiosas aumentou 
de 22,2% em 2010 para 25,4% 
em 2016, e na África em que 
a incidência no total mundial 
é chega em 2016 a 11% contra 
os 9,2% por cento em 2010.

Analisando estes dados 
quantitativos dos principais 
fatores que dizem respeito à 
Igreja Católica nos diferentes 
continentes e concentrando 
a atenção apenas nos as-
pectos que parecem ser as 
tendências mais marcantes 
e mais importantes, pode-se 
observar, em primeiro lugar 
que, nos anos de 2010 a 2016, 
o número de católicos no 
mundo aumentou significa-
tivamente.

Outro aspecto relevante, 
é que no período examinado 
há uma atenuação dos de-
sequilíbrios pré-existentes 
na distribuição geográfica 
para grandes áreas, quer das 

Circunscrições Eclesiásticas 
como dos centros pastorais. 
Até mesmo o número de 
bispos parece mais harmo-
nicamente distribuído e em 
bom crescimento. Quanto à 
evolução dos outros agentes 
pastorais, há uma contração 
evidente nos religiosos não 
sacerdotes, nas religiosas pro-
fessas e nos sacerdotes.

Estes últimos, todavia, re-
gistram um decréscimo so-
mente na última parte do pe-
ríodo examinado. As perdas 
sofridas em todo o período 
na Europa e América, são em 
grande parte compensadas 
pela vivacidade demonstra-
da pela África e Ásia para os 
sacerdotes diocesanos.

As religiosas professas, 
apesar da contração observa-
da globalmente e em nível de 
algumas realidades continen-
tais, continuam sendo uma 
realidade não negligenciável: 
o número total de freiras re-
presenta 59% a mais do que 
a população sacerdotal.

Candidatos ao sacerdócio 
globalmente mostram uma 
tendência ao decréscimo, 
sendo o número de semina-
ristas da Filosofia e Teologia 
diminuindo em 1,8% entre 
2010 e 2016. Também neste 
caso, no entanto, algumas 
razões para preocupação pro-
vêm da Europa e do con-
tinente americano, onde a 
diminuição parece muito 
evidente. Por outro lado, a 
África e a Ásia mostram gran-
de vitalidade.

Estes são dados publicados 
pelo serviço estatístico da 
Santa Sé, dos quais eu quis 
publicar um resumo para co-
nhecimento de nossos leitores 
e também para que intensifi-
quemos a oração, as preces e 
os trabalhos em favor da Igreja 
Católica e de todas as suas 
vocações. É tempo de oração 
e de trabalho por todos os 
batizados e responsáveis pela 
construção do Reino de Deus.O aumento de católicos é expressivamente comprovado, conforme Relatório da Santa Sé. Na foto, a primeira paróquia instalada na Diocese, Coração de 

Jesus, reúne milhares de fiéis na novena do padroeiro.

Pascom Coração de Jesus
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No dia 29 de junho, os seminaristas da Filosofia promoveram mais um Arraiá do Komórek. A festança deu início com a santa missa, às 20h, 
e em seguida os convidados apreciaram os pratos típicos, muita música e animação.

CURSOS DE EXTENSÃO
•Cursos semanais de curta duração
•Professores especialistas, mestres e doutores
•Certificado emitido pela Católica-SJC
•Exigência mínima: Ensino Médio

Curso básico de Italiano
Professora: Grazziela Amari
Turma 1: 2ª feira: 15h às 16h30
Turma 2: 3ª feira: 19h às 20h30
Período: agosto a novembro
Valor: R$ 150,00

Gestão de Conflitos
Professora: Ma. Maria Inêz de Lima Mörtl
3ª feira: 19h às 20h30
Período: agosto a novembro
Valor: R$ 75,00

Oratória – técnicas
para falar em público 
Professora: Ivete Damasceno
5ª feira: 19h às 20h30
Período: setembro a novembro
Valor: R$ 75,00

Fenômenos Paranormais
e Parapsicologia 
Professor: Me. Edvaldo Carneiro da Costa
2ª feira: 20h50 às 22h30
Período: agosto a novembro
Valor: R$ 75,00

Dúvidas sobre 
Antigo Testamento 
Professor: Dr. Pe. Romeu Leite Izidório
3ª feira: 19h às 20h30
Período: setembro a novembro
Valor: R$ 75,00

Introdução ao Novo Testamento 
Professor: Me. Edvaldo Carneiro da Costa
2ª feira: 19h às 20h30
Período: outubro e novembro
Valor: R$ 75,00

Educação para morte e 
suas implicações no Cotidiano 
Professora: Ma. Psicóloga Nancy Limeira.
4ª feira: 19h às 20h30
Período: agosto a novembro
Valor: R$ 75,00

Compreensão Doutrinal
e Pastoral Católica sobre 
Exorcismos e casos dessa ordem
Professores da Católica-SJC que abordarão 
desde a ideia histórico-bíblica e moral até a 
compreensão teológica, canônica e litúrgica.
3ª feira: 19h às 20h30
Período: agosto a novembro
Valor: R$ 75,00

•extensao@faculdadecatolicasjc.edu.br •www.faculdadecatolicasjc.edu.br
(12) 4009-8383

Faça sua matrícula no mês de 
julho e pague apenas R$ 30,00

Edna Mara/Pastoral Vocacional
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Destaque

Catequese da Paróquia São Paulo Apóstolo
realiza peregrinação à Aparecida

Os jovens e crianças da ca-
tequese da Paróquia São Paulo 
Apóstolo participaram de um 
encontro diferente no dia 16 
de junho. Dessa vez, o grupo de 
275 pessoas entre catequistas, 
pais e catequizandos foram 
para o Santuário Nacional de 
Aparecida vivenciar uma expe-
riência mais dinâmica na visita 
à Casa da Mãe.

Para o coordenador paro-
quial da catequese, Rodrigo da 
Silva, a proposta da peregrina-
ção é dar espaço para que as 
famílias pudessem mostrar que 
a catequese também acontece 
fora dos espaços já conhecidos 
pelas crianças.

“A intenção desse projeto é 
fazer uma catequese que eles 
possam vivenciar e participar 
não somente catequista e 
catequizando, mas uma cate-
quese onde os interlocutores 

seja a própria família, os ami-
gos, os catequistas, a Igreja”, 
explica Rodrigo.

Outra parada dos peregri-
nos foi no Santuário do Frei 
Galvão, em Guaratinguetá, 

onde eles ouviram uma pales-
tra sobre a história do santo, 
suas primeiras intercessões 

nos milagres a ele atribuídos. 
A ideia era que o grupo se 
aprofundasse um pouco mais 
na vida do primeiro santo bra-
sileiro, principalmente pela 
proximidade geográfica. “Às 
vezes ficamos imaginando 
que ser santo é para os ou-
tros, ou que a santidade só 
acontece em outros países e 
Frei Galvão é um santo bem 
próximo e que viveu pertinho 
de nós”, justifica o coordena-
dor paroquial.

Ele ainda fez uma avaliação 
sobre a atividade lembrando 
que participar da missa no 
santuário mariano é participar 
de todas a culturas religiosas 
que Aparecida nos traz. É um 
aprendizado que eles vão 
ganhar para o resto da vida. A 
palavra converte, mas a vivên-
cia é guardada na sua experi-
ência de vida”, completa ele.

Bispos do Estado de São Paulo
se reúnem em Assembleia

Com o tema central “Formação 
dos Presbíteros, com especial atenção 
à formação permanente”, durante 
os dias 5 a 7 de junho, os bispos do 
Regional Sul 1 da CNBB (Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil) se 
reuniram para a realização de sua 81ª 
Assembleia. O Regional Sul 1 com-
preende as arquidioceses e dioceses 
do Estado de São Paulo.

Além dos secretários que traba-
lham nos oito sub-regiões, participa-
ram também os padres coordenadores 
de pastoral e os representantes da 
Pastoral  Presbiteral das 6 arquidioce-
ses e 36 dioceses. 

A apresentação do Projeto Missio-
nário Sul 1 – Norte 1, que completou 
22 anos de presença na Amazônia, e 
do Projeto Pemba, que conta com 12 
missionários em Moçambique, refle-
xões sobre o Ano Nacional do Laicato, 
bem como a explicação das diversas 
atividades das comissões episcopais 
de pastorais, também entraram na 
agenda da Assembleia.

Novo presidente. O episcopado 
paulista elegeu dois novos membros 
da presidência do Regional Sul 1 da 
CNBB, durante a 81ª Assembleia. O 
bispo diocesano de Mogi das Cruzes, 
Dom Pedro Luiz Stringhini, é o novo 

presidente do Regional, e Dom Edmilson 
Amador Caetano, bispo diocesano de 
Guarulhos, foi eleito como o novo vice-
-presidente. Ambos atuarão junto com o 
Arcebispo de Sorocaba, Dom Julio Endi 
Akamine, secretário-geral do Regional.

Por ocasião da transferência do então 
presidente, Dom Airton José dos Santos, 
para a Arquidiocese de Mariana (MG), a 
atual equipe conduzirá os trabalhos do 
Regional Sul 1 até o mês de junho de 2019, 
quando acontecerá a próxima eleição.

Comunicação. Durante a Assem-
bleia aconteceu o lançamento da Edição 
Especial da Revista do Regional com as 

ações evangelizadoras e os trabalhos 
das comissões episcopais.

Entrou, no ar também, o novo site 
com destaque às notícias por categorias, 
o que facilita os acessos. Totalmente 
responsivo, ou seja, com layout que se 
adapta aos aparelhos móveis, a fotogra-
fia ganha maior importância e também 
agora é possível uma maior interação 
com as redes sociais. Acesse aqui: www.
cnbbsul1.org.br 

Região Pastoral 7 conclui
primeira turma da 
Escola Catequética

No último dia 27 de junho, 35 catequistas 
da Região Pastoral 7 receberam o certificado 
da primeira turma da Escola Bíblico Catequé-
tica. A cerimônia foi precedida pela santa 
missa na igreja matriz Imaculada Conceição, 
no centro de Jacareí, e presidida pelo pároco, 
Pe. Claudio César Costa.

Após a missa, foi feita a entrega dos certifi-
cados no Centro Pastoral Imaculada Conceição.

A turma iniciou em agosto de 2016 e 
as aulas foram divididas em 4 módulos. No 
eixo bíblico-catequético foram abordados o 
Antigo e o Novo Testamento, com a professora 
Maristela Tezza e com o Professor Nivaldo  .O 
eixo teológico-catequético foi conduzido 
pelo Prof. Edvaldo Carneiro, mestre em Teo-
logia pela PUC/SP.  Pe. Claudio ministrou as 
aulas do eixo litúrgico-catequético e a Prof. 
Erenice colaborou na abordagem do eixo 
metodológio-catequético. 

O objetivo da escola é promover um 
aprofundamento adequado que favoreça 
cada participante a ajudar outros catequistas 
em sua formação; refletir sobre os conteúdos 
que atendam as diversas áreas de formação 
bíblica, catequética, litúrgica, pessoal, meto-
dológica e teológica, favorecendo momentos 
de celebração, partilha e trabalhos práticos na 
condução da catequese diocesana.

O Projeto Estratégico 9. Com base nas 
orientações do Plano Diocesano de Evangeli-
zação e Pastoral (PDEP), no Projeto Estratégico 

9, foi articulada a criação da Escola Catequética 
Diocesana (ECAT) nas Regiões Pastorais.  Ini-
ciada em fevereiro desse ano em todas regiões 
pastorais da Diocese, a Escola Bíblico Catequé-
tica respondeu a uma questão urgente para 
uma formação sistemática, a fim de que os 
catequistas tenham sempre em mente a 
importância de uma evangelização renovada, 
atualizada, dinâmica e comprometida com 
uma espiritualidade de seguimento a Jesus 
Cristo e de pertença à Comunidade Eclesial. 
Uma das metas do Projeto 9 é promover a 
capacitação dos catequistas para que sua 
missão seja mais eficiente e eficaz.

“A intenção é facilitar o acesso a uma for-
mação inicial de qualidade para os catequis-
tas, por isso, elas são oferecidas nas Regiões 
Pastorais e as aulas tem duração de um ano. O 
conteúdo formativo abrange aspectos bíblico, 
teológico, pastoral e metodológico. Atual-
mente, todas as regiões estão contempladas, 
sendo que as regiões III e IV são atendidas pela 
mesma ECAT”, explica Pe. Éverton.

Para 2018, 612 catequistas foram inscritos, 
divididos pelas seis turmas. A meta do PDEP é 
que até 2021, todos os catequistas da Diocese 
tenham concluído a formação, uma vez que, 
em 2022, será exigido o certificado das Escolas 
Catequéticas para ingresso na pastoral nas 
paróquias. A proposta é que todos os habi-
litados recebam o Ministério Extraordinário 
da Catequese.

Divulgação

Catequizandos viveram uma experiência diferente no Santuário de Aparecida e Frei Galvão
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“Por vezes fico com receio de levar meu filho à missa e ele não se comportar. Sempre que 
o levo, ele não me deixa prestar atenção e isso acaba me deixando ainda mais nervosa. 
A partir de quantos anos é correto levar as crianças para a igreja?"

Michele Vilela Soares Pereira, Paróquia Nossa Senhora da Soledade.

Olá, Michele. Há quem diga 
que as crianças não deveriam 
participar da missa até a idade 
da razão, período em que, ge-
ralmente, iniciam o processo 
catequético. No entanto, há 
em nossa Igreja a tradição de 
acolhê-las desde os primeiros 
meses de vida entre os ba-
tizados, logo, se espera dos 
pais, juntamente com os pa-
drinhos, uma adequada edu-
cação da fé para que a graça 
batismal se desenvolva nessas 
crianças. Isso implica, entre 
outras coisas, envolvê-las em 
nossa rede simbólico-cele-
brativa para que, na medida 
em que elas crescem, nada 
lhes soe estranho. Aliás, disse 
o próprio Jesus: "deixai vir a 
mim as crianças, pois delas é 
o Reino de Deus" (Mc 10,14).

Por não terem, obviamente, 
a mesma compreensão dos 
adultos, algumas crianças, 

sobretudo as mais novas, 
podem apresentar dificulda-
des para participar das cele-
brações. No caso daquelas 
que estão em seus primeiros 
meses ou anos de vida, os pais 
podem procurar um lugar 
estratégico da igreja para, 
eventualmente, se retirarem 
com os filhos em casos como 
choro, por exemplo. Isso deve 
ser feito sem constrangimen-
to ou sentimento de culpa. 

No caso das crianças um 
pouco mais crescidas, vale a 
paciente orientação para que 
se comportem de acordo com 
a ocasião, considerando a 
capacidade de compreensão 
de cada uma delas. O com-
portamento das crianças não 
deveria, portanto, limitar a 
participação de ninguém nas 
celebrações litúrgicas, nem 
dos adultos responsáveis nem 
delas mesmas, ainda que, 

em alguns casos, apareçam 
alguns desafios.

"Quando se propõe os va-
lores, é preciso fazê-lo pouco 
a pouco, avançar de maneira 
diferente segundo a idade e 
as possibilidades concretas 
das pessoas, sem pretender 
aplicar metodologias rígidas 
e imutáveis" (Papa Francisco, 
Amoris Laetitia, 273).

Espero ter ajudado a escla-
recer a sua dúvida e também 
de outros pais que vivem a 
mesma experiência. E lembre-
-se, as crianças choram, fazem 
barulho em todos os lugares 
e mesmo assim não deixamos 
de participar de outros mo-
mentos do dia a dia por conta 
disso. Na missa não pode ser 
diferente. O significado da 
celebração se aprende com 
o tempo e começa pelo seu 
exemplo.

Pe. Everton Machado dos Santos

Jovens em pauta
Em outubro de 2018 acon-

tecerá em Roma o Sínodo dos 
Bispos que terá como tema “Os 
jovens, a fé e o discernimento 
vocacional”, oportunidade de 
a Igreja Católica fixar seu olhar 
sobre aqueles que somam 
um quarto da humanidade 
e em cujas mãos e coração 
reside a esperança de novos 
tempos para a própria Igreja 
e o mundo.

As conclusões sinodais se-
rão diretrizes para que, em 
todos os âmbitos da Igreja, 
sejam planejadas e executa-
das ações com e em favor dos 
jovens, efetivando o que diz a 
canção ‘Coração de estudante’, 
de Milton Nascimento: “Há que 
se cuidar do broto pra que a 
vida nos dê flor e fruto”.

Seria muito oportuno que 
nas outras instâncias da socie-
dade também se olhasse com 
mais atenção para os jovens 
no compromisso de ajudá-los 
a serem, de fato, o que são po-
tencialmente. Ter os jovens em 
pauta: eis uma boa proposta 
para toda a sociedade.

O Instrumento de trabalho 
do Sínodo apresenta a descri-
ção da variedade dos jovens, 
suas esperanças e dificuldades, 
entre elas a escuta de compo-
nentes da Igreja e também 
de vozes que não pertencem 
a ela.

 Estruturado em três par-
tes – reconhecer, interpretar 
e escolher – o Documento 
faz uma leitura da realidade 
juvenil composta por quem 
quer algo da Igreja, mas tam-
bém por quem a considera 
uma presença incômoda. Os 

primeiros almejam uma Igreja 
autêntica, que se destaque 
pelo exemplo, competência e 
corresponsabilidade. Que seja 
transparente, acolhedora, ho-
nesta, atraente, comunicativa, 
acessível, alegre e interativa. 
Em poucas palavras: menos 
institucional e mais relacional, 
capaz de acolher sem julgar, 
amiga, próxima, acolhedora 
e misericordiosa. Já os outros, 
feridos por escândalos intra-
-eclesiais, desejam uma Igreja 
que reforce sua política de 
tolerância zero e melhor pre-
parada para explicar o motivo 
de suas posições doutrinais 
e éticas diante da sociedade 
contemporânea.

Sete palavras articulam o 
conteúdo do Instrumento 
de trabalho do Sínodo e são 
sugestivas para um posicio-
namento frente aos jovens nos 
lares, nas escolas e universida-
des e em outros âmbitos onde 
se encontram. 

Tais palavras indicam atitu-
des de respeito e cuidado a se 
ter com os jovens, como ex-

pressão de amor sincero para 
desenvolverem o que trazem 
escondido em seu interior. São 
elas: escuta, acompanhamen-
to, conversão, discernimento, 
desafios, vocação, santidade.

Essas palavras indicam ati-
tudes e gestos que exigem 
de quem os queira realizar 
esforço, coragem, paciência, 
jeito, gratuidade, entre outros 
como investimento presente 
que trará resultados futuros, 
conforme disse a Raposa ao 
Pequeno Príncipe diante da 
única rosa de seu planeta: “Foi 
o tempo que perdeste com 
tua rosa que fez tua rosa tão 
importante”.

Que as boas iniciativas em 
favor dos jovens sejam se-
mentes de experiências de 
consideração, amor, respeito 
e ajuda para desenvolverem-
-se integralmente e fazerem 
diferença com sua existência 
e atuação.

Pe. Edinei Evaldo Batista

Pároco da Paróquia Santa Teresinha, em São José.

Divulgação
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Férias escolares: como reduzir a conta de energia elétrica
Medidas simples podem fazer do retorno das férias um momento tranquilo, sem sustos ou prejuízos.

O consumo de energia elétrica pode 
variar bastante de um mês para o outro. 
Principalmente nas férias escolares, quando 
os filhos passam a maior parte do tempo em 
casa, assistindo TV, na frente do computador, 
etc. Mas, um outro fator que pode aumentar o 
consumo são as chamadas “fugas de energia 
elétrica”.  Assim como nos vazamentos de 
água, a fuga de corrente elétrica também é 
registrada pelo medidor geral da casa. Dessa 
forma, você acaba pagando por uma energia 
que não consumiu.

As fugas podem acontecer por diversos 
motivos. A principal causa é quando há falha 
na isolação dos circuitos, como é o caso de 
condutores desencapados ou com emendas 
malfeitas, fadiga do material isolante, etc.

As fugas podem ser causadas também 
por desgastes decorrentes do clima, tempo 
ou animais.  O problema também pode estar 
em eletrodomésticos com defeitos.

Como Detectar a Fuga Elétrica. 
Não é difícil detectar se estão acontecendo 
fugas elétricas em sua casa. Para ver se há 
problemas na instalação elétrica, desligue 
todas as lâmpadas e tire todos os aparelhos 
da tomada. Em seguida, observe o relógio 
medidor de luz: o disco pode girar até 
completar uma volta. Depois disso, se ele 
ainda estiver movimentando mesmo com 
tudo desligado, significa que existe fuga de 
energia em sua residência.

O que fazer. Se for detectada uma fuga 
elétrica, a causa pode ser tanto um defeito na 
instalação elétrica, quanto um problema no 
próprio medidor.

Para identificar qual é a origem da fuga, 
desligue a chave geral.

Se o disco do medidor parar de funcionar, 
o defeito está na instalação elétrica. Nesse 
caso, o ideal é chamar um eletricista de sua 
confiança. Ele irá analisar todas as conexões 

em todas as caixas de passagem da residên-
cia, para assim encontrar exatamente onde 
está o problema.

Mas, se ao desligar a chave geral, o 
medidor não parar de funcionar, der pelo 
menos uma volta completa em menos de 
15 minutos, o defeito se encontra no próprio 
medidor. Nessa situação, é recomendável 

consultar o escritório da empresa responsável 
pelo fornecimento de energia elétrica, tendo 
em mãos uma conta de luz.

Fuga elétrica nos aparelhos elétri-
cos. As fugas também podem ocorrer através 
dos aparelhos elétricos. Para verificar se isso 
acontece, desconecte todos os aparelhos das 
tomadas, apague todas as luzes e mantenha 

a chave geral ligada.
Ligue um aparelho na tomada, mas sem 

fazê-lo funcionar. No caso, o teste não poderá 
ser feito com geladeiras e radio-relógios 
pois esses funcionam automaticamente ao 
conectá-los na tomada.

Em seguida, confira o medidor de ener-
gia, se ele começar a girar, estará comprovado 

que ou aquele aparelho ou aquela tomada 
está com defeito. Ligue outro eletrodomés-
tico naquela mesma tomada. Se o medidor 
continuar girando, a fuga de energia está na 
tomada, mas se o medidor não girar significa 
que o problema estava no primeiro aparelho.

Fique atento também com equipamen-
tos que estão dando choque. Nesse caso, 
é certo que está havendo fuga de energia. 
O recomendável é levar o aparelho a uma 
assistência técnica.

Para evitar que os eletrodomésticos 
tenham essa fuga de energia, algumas 
dicas são recomendadas. Por exemplo, as 
geladeiras não podem ser instaladas em 
locais impróprios (com pouca ventilação) 
ou ter as borrachas de vedação da porta em 
mau estado. O chuveiro com uma fiação fina 
demais também pode gerar esse problema.

Portanto, esteja sempre atento às fugas 
de energia. Além de custar no bolso, se trata 
também de um problema ambiental (já que 
a energia está sendo desperdiçada) e até um 
problema de saúde, pois os choques causados 
por aparelhos defeituosos podem causar 
danos, principalmente às crianças.

Os riscos do celular conectado na tomada
Mesmo que pareça uma atitude 

normal ou até mesmo inofensiva 
existem vários riscos em usar o celular 
enquanto está ligado na tomada.

Você já deve ter ouvido diversas 
histórias sobre celulares explodindo nas 
mais variadas situações. Mas será que 
o risco existe para todos os aparelhos? 
Na verdade, o problema não está no 
smartphone em si, mas na bateria.

Não são poucas as pessoas que 
utilizam seus celulares enquanto estão 
carregando sua bateria. Mas mexer em 
aparelhos eletrônicos enquanto eles 
estão sendo carregados pode trazer 
uma série de riscos, e principalmente 
pode causar uma explosão ou descarga 

elétrica, ou também diminuir a vida útil 
do aparelho.

Quando um celular está ligado na 

tomada, a bateria eleva a temperatura 
automaticamente, então todo cuidado é 
pouco para evitar esse superaquecimento. 

O ideal, portanto, é optar por não usar o 
celular ou atender ligações se o aparelho 
estiver sob condições de calor extremo.

Os casos de descargas elétricas acon-
tecem pelo processo de conversão de 
energia que o carregador faz. Quando 
conectado à tomada, o celular recebe 
uma carga baixa de energia, sendo que 
cabe ao carregador fazer a conversão para 
a baixa tensão.

Como os smartphones não são aptos 
para receberem alta tensão, essa energia 
acaba sendo transmitida para o usuário 
caso o carregador tiver uma falha de 
isolamento.

É importante tomar algumas pre-
cauções no momento de carregar o 

celular. Diversos casos de explosões de 
aparelhos já foram registrados, sendo 
que o superaquecimento de aparelhos 
pode também causar incêndios. Como 
carregar o celular antes de dormir é 
um hábito comum, especialistas reco-
mendam que o aparelho fique a uma 
distância segura.

Notebooks também já registraram 
problemas de explosões e incêndios, 
portanto a atenção deve ser muito séria 
nestes momentos.

Fones de ouvido. Caso esteja 
com fones de ouvido, esse usuário receberá 
uma carga direcionada diretamente para 
suas orelhas, algo que torna esse tipo de 
utilização ainda mais perigoso.
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Capa

O chamado à santidade
no mundo atual

A vida cristã exige 
luta heroica por 
amor a Deus, contra 
tudo o que se opõe à 
santidade.

Por ocasião de algumas 
canonizações, o Magistério da 
Igreja ensinou que a santida-
de não requer realizar ações 
extraordinárias, mas consiste 
somente numa conformidade 
com o querer de Deus, expressa 
num contínuo e exato cumpri-
mento dos deveres do próprio 
estado.

Este é também o caminho 
simples da santidade que São 
Josemaria propõe: “Queres de 
verdade ser santo? – Cumpre 
o pequeno dever de cada mo-
mento; faz o que deves e está 
no que fazes”.

Essas palavras mostram duas 
exigências da santidade: uma 
material – (“faz o que deves”: 
cumprir o pequeno dever de 
cada momento, e cumpri-
-lo sem atrasos hoje, sempre, 
agora) e outra formal (“está 
no que fazes” – cumpri-lo com 
perfeição e empenho por amor 
a Deus). Estas duas exigências 
convergem para uma só: o 
cuidado amoroso das coisas 
pequenas. Porque, na prática, 
os próprios deveres não são 
coisas materialmente grandes, 
mas “pequenos deveres” de 
cada momento; e porque a 

perfeição do seu cumprimento 
consiste também em “coisas 
pequenas”.

"O infinito valor do pe-
queno". Na base destas duas 
exigências se encontra a ideia 
de que, para a santidade, o 
amor é prioritário em relação 
à materialidade das obras. “Um 
pequeno ato, feito por Amor, 
quanto não vale!”. O valor das 
obras para a santificação e 
para o apostolado não deriva 

principalmente da sua impor-
tância humana, mas do amor a 
Deus com que se realizam. Esse 
amor se manifesta muitas vezes 
em “coisas pequenas” no trato 
com Deus e com os outros: 
desde um detalhe de piedade 
como rezar bem uma oração 
vocal ou uma genuflexão bem 
feita diante do sacrário, até um 
gesto de boa educação ou de 
amabilidade. O amor converte 
em grande o que aos olhos 

humanos resulta ínfimo: “Fazei 
tudo por Amor. – Assim não 
há coisas pequenas: tudo é 
grande. As obras do amor são 
sempre grandes, mesmo que se 
trate de coisas aparentemente 
pequenas”.

Fiel no pouco. Santidade 
requer sempre heroísmo. Na 
antiguidade clássica os “heróis” 
eram personagens – reais ou 
mitológicos – aos quais se atri-
buíam façanhas extraordiná-

rias. O heroísmo era privilégio 
de uns poucos e estava fora da 
vida corrente. Para os cristãos 
não é assim. Hoje, como ontem, 
do cristão se espera heroísmo, 
“a santidade não é nunca algo 
medíocre”.

O heroísmo faz referencia 
à luta. A vida cristã exige luta 
heroica por amor a Deus, contra 
tudo o que se opõe à santidade. 
Também é preciso combater a 
inclinação ao pecado que reside 
em toda pessoa, e a combatê-la 
nas pequenas coisas. Sobre isto 
a Sagrada Escritura adverte que 
“aquele que se descuida das 
pequenas coisas, cairá pouco a 
pouco” (Sl  19, 1).

A tática eficaz é planejar o 
combate nas coisas pequenas. 
“Esse modo sobrenatural de 
proceder é uma verdadeira 
tática militar. – Sustentas a 
guerra – as lutas diárias da tua 
vida interior – em posições 
que colocas longe dos redutos 
da tua fortaleza. E o inimigo 
acode aí: à tua pequena morti-
ficação, à tua oração habitual, 
ao teu trabalho metódico, ao 
teu plano de vida; e é difícil 
que chegue a aproximar-se dos 
torreões, fracos para o assalto, 
do teu castelo."

"Gaudete et Exsultate" – A nova exortação
apostólica do Papa Francisco

A nova exortação do Papa 
Francisco, Gaudete et Exsultate, 
vem para fazer ressoar mais 
uma vez o chamado à santi-
dade, indicando os seus riscos, 
desafios e oportunidades.

Em Gaudete et Exultate, Papa 
Francisco no fala sobre o "cha-
mado à santidade no mundo 
contemporâneo" em cinco 
capítulos e 177 parágrafos 
que nos convidam a ser santos 
hoje. O Papa explica que a 
santidade não é um chamado 
para poucos, mas um caminho 
para todos. “O Senhor pede 
tudo e, em troca, oferece a vida 
verdadeira, a felicidade para a 
qual fomos criados. Quer que 

sejamos santos e espera que 
não nos resignemos com uma 
vida medíocre, superficial e 
indecisa”.

A “classe média” da santi-
dade. No primeiro capítulo, o 
Papa nos encoraja: “não pen-
semos apenas em quantos já 
estão beatificados ou canoniza-
dos”. E continua: “Gosto de ver 
a santidade no povo paciente 

de Deus: nos pais que criam 
os seus filhos com tanto amor, 
nos homens e mulheres que 
trabalham a fim de trazer o pão 
para casa, nos doentes, nas con-
sagradas idosas que continuam 
a sorrir. Nesta constância de 
continuar a caminhar dia após 
dia, vejo a santidade da Igreja 
militante. Esta é muitas vezes 
a santidade ‘da porta do lado’, 

daqueles que vivem perto de 
nós e são um reflexo da pre-
sença de Deus, ou – por outras 
palavras – da ‘classe média da 
santidade’”.

Cada um de nós. O Papa 
deseja recordar o chamado “de 
cada um de nós” à santidade, 
cada um no seu caminho. E de 
modos muito variados. O pon-
tífice assinala também o ‘gênio 

feminino’, indispensáveis para 
refletir a santidade de Deus 
neste mundo.

E precisamente em períodos 
nos quais as mulheres estive-
ram mais excluídas, o Espírito 
Santo suscitou santas, cujo 
fascínio provocou novos dina-
mismos espirituais e reformas 
importantes na Igreja. Pode-
mos citar Santa Hildegarda de 
Bingen, Santa Brígida, Santa Ca-
tarina de Sena, Santa Teresa de 
Ávila ou Santa Teresa de Lisieux; 
mas interessa-me sobretudo 
lembrar tantas mulheres des-
conhecidas ou esquecidas que 
sustentaram e transformaram, 
cada uma a seu modo, famílias 
e comunidades com a força do 
seu testemunho.

"Para ser santo, não é ne-
cessário ser bispo, sacerdote, 
religiosa ou religioso. Muitas 
vezes somos tentados a pensar 
que a santidade está reservada 
apenas àqueles que têm possi-
bilidade de se afastar das ocu-

"És um trabalhador? Sê santo, cumprindo com honestidade e competência o teu trabalho ao serviço dos irmãos." - Papa Francisco

Divulgação

Divulgação
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Hoje, como ontem, do cristão se espera heroísmo, “a santidade não é nunca algo medíocre”.

O amor converte em grande o que aos olhos humanos resulta ínfimo: “Fazei tudo 
por Amor.

És progenitor, avó ou avô? Sê santo, ensinando com paciência as crianças a seguirem 
Jesus.

Todos somos chamados a ser santos, vivendo com amor e oferecendo o próprio 
testemunho nas ocupações de cada dia, onde cada um se encontra.

pações comuns, para dedicar 
muito tempo à oração. Não é 
assim. Todos somos chamados 
a ser santos, vivendo com amor 
e oferecendo o próprio teste-
munho nas ocupações de cada 
dia, onde cada um se encontra. 
És uma consagrada ou um con-
sagrado? Sê santo, vivendo com 
alegria a tua doação."

"Estás casado? Sê santo, 
amando e cuidando do teu 
marido ou da tua esposa, como 
Cristo fez com a Igreja. És um 
trabalhador? Sê santo, cumprin-
do com honestidade e compe-
tência o teu trabalho ao serviço 
dos irmãos. És progenitor, avó 
ou avô? Sê santo, ensinando 
com paciência as crianças a 
seguirem Jesus. Estás investi-
do em autoridade? Sê santo, 
lutando pelo bem comum e 
renunciando aos teus interesses 
pessoais".

A santidade dos pequenos 
gestos. “Esta santidade, a que 
o Senhor te chama, irá crescen-
do com pequenos gestos. Por 
exemplo, uma senhora vai ao 
mercado fazer as compras, en-
contra uma vizinha, começam 
a falar e… surgem as críticas. 
Mas esta mulher diz para con-
sigo: ‘Não! Não falarei mal de 
ninguém’. Isto é um passo rumo 
à santidade. Depois, em casa, 
o seu filho reclama a atenção 
dela para falar das suas fan-
tasias e ela, embora cansada, 
senta-se ao seu lado e escuta 
com paciência e carinho. Ou 
então atravessa um momento 

de angústia, mas lembra-se do 
amor da Virgem Maria, pega no 
terço e reza com fé”.

Santidade e missão. Para 
um cristão, não é possível 
imaginar a própria missão na 
terra, sem a conceber como um 
caminho de santidade, porque 
esta é, na verdade, a vontade 
de Deus: a nossa santificação 
(1 Ts 4, 3).

Sem medo. O Papa Fran-
cisco repete várias vezes no 
documento que não devemos 
temer: “não tenhas medo da 
santidade. Não te tirará forças, 
nem vida nem alegria. Muito 
pelo contrário, porque chega-
rás a ser o que o Pai pensou 
quando te criou e serás fiel ao 
teu próprio ser. Depender d’Ele 
liberta-nos das escravidões e 
leva-nos a reconhecer a nossa 
dignidade”.

Dois inimigos sutis. No 
segundo capítulo, o Santo 
Padre chama a atenção “para 
duas falsificações da santidade 
que poderiam extraviar-nos: o 
gnosticismo e o pelagianismo”. 
São formas de segurança dou-
trinária que dão origem “a um 
elitismo narcisista e autoritário, 
onde, em vez de evangelizar, 
se analisam e classificam os 
demais e, em vez de facilitar 
o acesso à graça, consomem-
-se as energias a controlar”. O 
Papa adverte que podemos 
encontrar estas atitudes dentro 
da própria Igreja “é típico dos 
gnósticos crer que eles, com as 
suas explicações, podem tornar 
perfeitamente compreensível 
toda a fé e todo o Evangelho”.

Deus é sempre uma sur-
presa. Quando alguém tem 
resposta para todas as pergun-
tas, demonstra que não está no 
bom caminho e é possível que 
seja um falso profeta, que usa 
a religião para seu benefício, 

ao serviço das próprias lucu-
brações psicológicas e mentais. 
Deus supera-nos infinitamente, 
é sempre uma surpresa e não 
somos nós que determinamos 
a circunstância histórica em 
que O encontramos, já que não 
dependem de nós o tempo, 
nem o lugar, nem a modalidade 
do encontro. Quem quer tudo 
claro e seguro, pretende domi-
nar a transcendência de Deus.

A caridade no centro. O 
Papa conclui o segundo capí-
tulo recordando que “existe 
uma hierarquia das virtudes” 
e que “no centro, está a carida-
de”. Ou, de um modo gráfico: 
“no meio da densa selva de 
preceitos e prescrições, Jesus 
abre uma brecha que permite 
vislumbrar dois rostos: o do Pai 
e o do irmão”.

As bem-aventuranças lidas 
nos dias de hoje. No terceiro 
capítulo, o Papa se refere às 
Bem-Aventuranças como “a 
carteira de identidade do cris-

tão”, e oferece pautas para viver 
estas recomendações de Jesus 
nos dias de hoje. " Nelas está 
delineado o rosto do Mestre, 
que somos chamados a deixar 
transparecer no dia a dia da 
nossa vida".

Alegria e bom humor. O 
Santo Padre esclarece: “O que 
ficou dito até agora não implica 
um espírito retraído, tristonho, 
amargo, melancólico ou um 
perfil sumido, sem energia. 
O santo é capaz de viver com 
alegria e sentido de humor. Sem 
perder o realismo, ilumina os 
outros com um espírito positivo 
e rico de esperança” e cita São 
Tomás de Aquino: “do amor de 
caridade, segue-se necessa-
riamente a alegria. Pois quem 
ama sempre se alegra na união 
com o amado. (...) Daí que a 
consequência da caridade seja 
a alegria”

A importância da comu-
nidade. O Papa recordou a 
importância da ajuda recíproca 

dos cristãos, mencionando 
comunidades que foram ca-
nonizadas juntas, grupos de 
mártires, e “de igual modo, há 
muitos casais santos, onde cada 
cônjuge foi um instrumento 
para a santificação do outro” 
(141). Depois ressaltou que esta 
vida comunitária “compõe-se 
de tantos pequenos detalhes 
diários. Assim acontecia na 
comunidade santa formada por 
Jesus, Maria e José”.

Tarefa de todos. Quando se 
fala da missão da Igreja corre-se 
o risco de pensar que se trata 
dos que falam do altar. Mas 
a missão que Cristo entrega 
aos seus discípulos tem de 
ser realizada por todos os que 
constituem a Igreja. Todos têm, 
cada um de acordo com a sua 
condição, de cooperar de modo 
unânime na tarefa comum.

“A vocação cristã” – reafirma 
o Concílio Vaticano II – “é, pela 
sua própria natureza, a vocação 
ao apostolado (…)”. Há diversi-
dade de funções na Igreja, mas 
uma única missão. 

Às portas do terceiro milê-
nio, perante uma sociedade 
que parece fugir loucamente 
de Deus, nós, os cristãos deste 
século, somos chamados a 
realizar uma nova evangeliza-
ção: “Deus os chama a servi-Lo 
em, e a partir, das tarefas civis, 
materiais, seculares da vida 
humana.

Deus nos espera cada dia: no 
laboratório, na sala de opera-
ções de um hospital, no quartel, 
na cátedra universitária, na fá-
brica, na oficina, no campo, no 
seio do lar e em todo o imenso 
panorama do trabalho. Não 
esqueçamos nunca: há algo de 
santo, de divino, escondido nas 
situações mais comuns, algo 
que a cada um de nós compete 
descobrir”.

Deus nos espera 
cada dia: no labo-
ratório, na sala de 
operações de um 
hospital, no quartel, 
na universidade...
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Pastoral Familiar, 37 anos na Paróquia de Sant’Ana
Diocese em Ação

No dia 19 de junho de 1981, iniciou-se 
uma bela história de amor pelas famílias 
da Paróquia de Sant' Ana, em São José. Já 
são 37 anos promovendo e defendendo a 
vida em todas as suas etapas e dimensões 
e os valores da pessoa, do matrimônio e 
da família.

Para o coordenador paroquial, Rodolfo 
Ricardo de Oliveira, uma das conquistas 
foi a formação de agentes e ele também 
agradece “principalmente aqueles que se 
dedicaram no resgate dos valores da insti-
tuição da família, pois acreditamos que ela 
é a base para sociedade bem desenvolvida, 
com indivíduos responsáveis e sensíveis ao 
amor pelo próximo, e não há nada melhor 
do que fundamentar todo esse trabalho nos 
ensinamentos de Jesus Cristo”.

Ao longo de todo esse tempo foram 
diversos encontros que a equipe paroquial  
realizou, e que atingiram famílias nas mais 
variadas realidades. Foi preparação de 
casais que iniciam um namoro ou noivado 
e que pretendem se casar, recém-casados 
e casados que necessitam reaprender os 
valores do matrimônio para que este não 

acabe; casais que moram juntos há um 
certo tempo ou casais em segunda união e 
até mesmo casais que já estavam separados 
tiveram espaço na agenda desses agentes. 

“A base de todo nosso trabalho é o for-
talecimento dos sacramentos, pois através 
deles somos convidados a fazer parte de 

nossa Igreja Católica Apostólica Romana. 
Com trabalhos voltados aos padrinhos e pais 
de crianças que serão batizadas, tentamos 
despertar neles o valor dos sacramentos 
para que sejam verdadeiros sinais de Deus 
na vida dessas crianças”, defende Rodolfo.

Ele ainda completa dizendo que, em 

um mundo cercado de “armadilhas para 
destruir nossos lares”, a Igreja vem como um 
farol para mostrar a direção correta, e essa 
vem sendo ao longo de todo esse tempo a 
principal missão da Pastoral Familiar, ajudar 
a levar as famílias para essa Luz. 

“Parabéns a todos que nos ajudaram 

Pastoral da sobriedade participa de
caminhada do combate às Drogas

A Semana Mundial de Com-
bate às Drogas, em São José 
dos Campos, teve início com 
caminhada no domingo, 24 de 
junho. Cerca de 200 pessoas 
participaram da mobilização em 
prol da conscientização sobre os 
malefícios que acometem as pes-
soas que fazem o uso indevido do 
álcool e de outras drogas, sejam 
elas lícitas ou ilícitas, estimulando 
a prevenção.

O grupo se concentrou na 
Praça Afonso Pena e passou por 
pontos da região central como a 
rua Quinze de Novembro, Rodovi-
ária Velha e avenida São José, com 
faixas e distribuindo panfletos 
informativos aos motoristas e 
pedestres.

Prevenção. A caminhada é 
uma das ações promovidas pela 
Prefeitura de São José dos Cam-
pos, por meio da Secretaria de 
Apoio Social ao Cidadão, na se-
mana especial que faz alusão ao 
Dia Internacional de Combate às 
Drogas (26 de junho), instituído 
pela Organização Mundial de 
Saúde. 

O evento teve a participação 
de representantes de igrejas 
católicas e evangélicas, grupos 
de autoajuda, comunidades tera-
pêuticas e familiares e da comu-

nidade em geral. Os participantes 
seguiram pelas ruas com músicas 
e palavras de incentivo e respeito 
à vida e às escolhas saudáveis.

Além da prevenção, um valor 
compartilhado entre os presentes 
foi a empatia, se colocar no lugar 
de outras pessoas e familiares 
que sofrem com problemas rela-
cionados às drogas para entender 
e oferecer ajuda. Para a agente 
da Pastoral da Sobriedade da 
Paróquia Espírito Santo, no Jar-
dim Satélite, Rejane de Oliveira 
Ribeiro Fernandes, esta é uma das 
principais lições desta manhã de 
caminhada.

“A prevenção é fundamental, 
às vezes temos entes queridos 

que usam drogas, mas além de 
nossa família queremos mostrar 
para as famílias dos outros que 
há solução e que a família precisa 
procurar ajuda para não adoecer. 
Além de ajudar quem é de casa 
e está próximo, devemos pensar 
nos outros, acolher aqueles que 
precisam com amor, pois o amor 
pode curar e salvar vidas”, frisou 
Rejane.

A semana encerrou com o 
seminário “Prevenção: o que é 
possível?”, ministrado pela psicó-
loga Neliana Buzi Figlie, referência 
na área de dependência química, 
com cinco livros publicados sobre 
o tema, com ênfase em tratamen-
to e prevenção.

O salão da Obra Social da Paróquia Nossa Senhora da Soledade deu espaço ao Arena Soledade 
para exibição dos jogos da seleção brasileira durante a Copa.

A Copa do Mundo 2018 foi de grandes 
emoções, sobretudo para os torcedores da 
seleção brasileira de futebol. Sediada na 
Rússia, 32 nações disputaram o título do 
Campeonato Mundial de Futebol e os jogos 
acontecem em 11 cidades e 12 estádios 
espalhados pelo país sede.

Em sua mensagem para a Copa 
2018, o Papa Francisco pediu que a 
ocasião fosse uma oportunidade de 
encontro fraterno entre povos. “O 
esporte não é somente uma forma de 
entretenimento, mas também – e eu 
diria sobretudo – um instrumento para 
comunicar valores que promovem o 
bem da pessoa humana e ajudam na 
construção de uma sociedade mais 

pacífica e fraterna”, reflete o Papa.
Na Diocese de São José dos Campos, 

paróquias se prepararam para receber 
os torcedores para assistir aos jogos da 
seleção brasileira. A Paróquia São Paulo 
Apóstolo, no Jardim Nova Michigan, 
ofereceu a oportunidade aos paro-
quianos de viverem esse momento em 
comunidade, no primeiro jogo do Brasil.

Na Paróquia Nossa Senhora da Sole-
dade, no Vista Verde, todos os jogos da 
seleção canarinho foram transmitidos 
na “Arena Soledade”.

E na Paróquia Sagrada Família, o 
auditório do Centro Pastoral reuniu 
os paroquianos que vibraram com as 
emocionantes vitórias do Brasil.

a construir toda essa história, que marcou 
e ainda marcará a vida de muitas famílias, 
Deus abençoe a cada um que mesmo com 
um pouquinho tenha feito parte destes 37 
anos”, finaliza o coordenador.

Sobre a Pastoral. A Pastoral Familiar 
é um serviço que se realiza na Igreja e com 
a Igreja, de forma organizada e planejada 
através de agentes específicos, com meto-
dologia própria, tendo como objetivo apoiar 
a família a partir da realidade em que se 
encontra, para que possa existir e viver 
dignamente, estabelecer relacionamentos 
e formar as novas gerações conforme o 
plano de Deus.

Abrange todas as famílias, independen-
temente de sua situação familiar, com o 
propósito de promover a inclusão e resgatar 
os valores e a dignidade de cada pessoa. A 
Pastoral Familiar surge como uma resposta 
da Igreja em favor da Família que, agredida, 
se desestrutura e tem dificuldades de existir, 
evangelizar formar verdadeiros cidadãos, 
conhecedora de seus direitos e deveres. 

"Acreditar na Família é construir um 
futuro!"

Diocese na Copa 
do Mundo 2018

Divulgação

Divulgação/PMSJC

Divulgação
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Paróquia São José Operário (Jacareí)

Festa do Corpo e Sangue de Jesus Cristo
Todos os anos a Igreja celebra com grande solenidade a festa do “Corpo e Sangue de Cristo”, mais conhecida com o ‘título’ em latim, Corpus 
Christi. A procissão torna-se um verdadeiro testemunho do Senhor que continua ‘no meio de nós’ e sinal de sua presença em nossa vida do 
dia-a-dia. É nesse clima fraterno que os fiéis da Diocese de São José dos Campos se unem durante a madrugada que antecede a celebração do 
Mistério Eucarístico para confeccionarem os tradicionais e famosos tapetes de Corpus Christi. Materiais como borra de café, farinha, areia, sal, 
serragem, e os recicláveis, como tampinhas de garrafas, bagaço de cana, casca de arroz, flores e folhas, dão forma e cores ao caminho por onde 
passará o Corpo de Cristo. No Brasil, essa tradição acontece em inúmeras cidades e envolve toda a comunidade que a cada ano busca se su-
perar na montagem dos tapetes.

Paróquia Santo Antonio

Paróquia Nossa Senhora de Fátima (Altos de Santana)

Paróquia São Sebastião Paróquia São Vicente de Paulo

Santuário São Judas Tadeu Paróquia Santa Luzia

Paróquia Nossa Senhora do Patrocínio Paróquia Sagrada Família

Paróquia de Santana Paróquia São Paulo Apóstolo
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Paróquia Espírito Santo realiza
Semana do Socorro Profissional

De 16 a 22 de julho acontece a 
“Semana do Socorro Profissional” na 
Paróquia Espírito Santo. O evento terá 
missa todos os dias com padres convida-
dos que abordarão temas relacionados à 
fé e ao testemunho cristão no ambiente 
de trabalho. A proposta da semana é 
unir a comunidade para orar por todos 
os desempregados,  empresários e 
pequenos empreendedores que estão 
sendo afetados pela crise econômica 
que o país atravessa. “Queremos buscar 
força e coragem na Palavra de Deus e 
superarmos esse momento”, destaca 
Pe. Luis Fernando Soares, idealizador 
do evento. 

A abertura, marcada para o dia 16, 
será com a celebração presidida por 
Pe. Ailton Fernandes, da Diocese de 

Santo Amaro, de São Paulo. Pe. Silvio 
de Barros, da Arquidiocese do Rio de 

Janeiro, Padre José Maria, da Paróquia 
Santa Luzia, de São José dos Campos, 

também presidirão as missas ao longo 
da semana. 

“Não basta lamentar! Não podemos 
perder a esperança! Precisamos buscar 
o socorro que vem de Deus”, ressalta 
o pároco Pe. Luis Fernando Soares, no 
convite gravado em vídeo e postado nas 
redes sociais da Paróquia Espírito Santo. 

Será a primeira edição da Semana 
do Socorro Profissional na comunidade. 
Além dessa iniciativa de cunho espiri-
tual, o projeto “Edificar- Empresas com 
Visão” e a Obra Social Nossa Senhora de 
Fátima, ligados à Paróquia, oferecem 
cursos, palestras e treinamentos de 
graça para pessoas que buscam recolo-
cação profissional e empreendedores. 
O calendário de atividades pode ser 
acompanhado nos veículos de comuni-

cação da paróquia. 
Expectativa. A empreendedora 

Carla Regina Santos, de Jacareí, ficou 
entusiasmada com a divulgação da 
Semana do Socorro Profissional. Par-
ticipante das celebrações da Paróquia 
Espírito Santo, ela viu sua loja de saca-
rias e artesanatos chegar à falência em 
maio deste ano, após um ano de início 
das atividades. “Nem mesmo as datas 
comemorativas, como o Natal e o Dia 
das Mães, foram suficientes para saldar 
os débitos. Busquei cursos, trouxe novas 
mercadorias, procurei ouvir clientes, fa-
miliares e amigos. Tentei até o final, mas 
infelizmente não deu certo”, comenta. 

Confira a programação completa da 
Semana do Socorro Profissional pelo 
aplicativo ou também no site da Diocese.

Projeto Edificar realiza diversas atividades de apoio a empreendedores. No dia 26 de junho os membros as-
sistiram a uma palestra sobre como compreender a crise, com o Prof. Dr. Luiz Carlos Laureano Rosa, da Unitau.

Cooperativa São Vicente promove
atividades sobre conscientização 
do cuidado com o meio ambiente

Pascom/Pes de Cristo

Encerramento o mês de junho, a Coope-
rativa São Vicente promoveu um encontro 
na manhã do último dia 27 reunindo os co-
operados, parceiros e comunidades vizinhas 
como Paróquia São José Esposo de Maria, 
Paróquia São Vicente de Paulo e Paróquia 
Santa Inês. A ideia principal do encontro foi 
finalizar o mês que lembra a conscientização 
com os cuidados com o meio ambiente con-
fraternizando com aqueles que colaboram 
com o trabalho da Cooperativa.

Na abertura, o presidente e também 
cooperado, José Eli da Silva, agradeceu aos 
presentes e também o apoio que a Coopera-
tiva recebe das comunidades e parceiros. Na 
sequência, Pe. Célio de Almeida, fundador 
da entidade, dirigiu algumas palavras 
relembrando os desafios existentes à época 
da criação da Cooperativa.

“Hoje, muita coisa mudou, mas o com-
promisso é o mesmo das pessoas que der-
ramaram o suor lá no início. Também temos 
um grande incentivo até mesmo pela parte 
do nosso Papa, que fala constantemente 
sobre o zelo que devemos ter com a obra 
de Deus”, disse Pe. Célio.

Outra ação concreta do evento foi a cole-
ta de assinaturas para um abaixo-assinado 
contra o corte de 430 árvores de uma área 
verde na Avenida Tívoli, que fica na região 
central de São José dos Campos.

Ao longo do mês, os cooperados par-
ticiparam de algumas ações voltadas para 
a reflexão do cuidado com a Casa Comum. 
Também marcaram presença no dia 10 de 
junho, no Parque Vicentina Aranha, em 
um evento sobre o descarte e o armazena-

mento correto do óleo de cozinha usado. 
Foram distribuídos folhetos informativos e 
também garrafas pet para armazenagem 
e posterior descarte do resíduo doméstico, 
além de esclarecer como esse óleo usado 
pode ser reutilizado, preservando assim o 
meio ambiente.

A cooperativa. Trabalhar para que 
o meio ambiente seja cada vez menos 
impactado pelas ações do homem é um 
dos objetivos da Cooperativa São Vicente. 
“A iniciativa de pensarmos, buscarmos e 
discutirmos soluções inteligentes e sus-
tentáveis para o descarte de materiais, a 
redução de consumo é primordial, hoje, 
para que os recursos naturais continuem 
a existir nas gerações posteriores a nossa”, 
afirma Andréa Gonçalves Aristóteles, ges-
tora de projetos da cooperativa.

Com o apoio da Paróquia São Vicente 
de Paulo, foi criada em 1999 como gesto 
concreto da Campanha da Fraternidade, 
que tinha como tema “Sem trabalho, por 
quê?”. A Cooperativa de Reciclagem São 
Vicente é hoje responsável por contemplar 
um dever e um direito de todo ser humano: 
o respeito ao meio ambiente e a dignidade 
do trabalho.

Projeto Óleo Vale. Para seguir adiante, 
o projeto conta com o apoio da sociedade. 
Ajude alcançar a meta! Doe seu óleo de co-
zinha usado, seja ele utilizado em encontros 
de sua paróquia, festas do padroeiro, ou até 
mesmo aquele que você usa no dia a dia e 
acaba descartando no ralo da pia.

Saiba mais pelo telefone (12) 3431-
1702 ou pelo email cooperativasv@gmail.
com.

Uma das ações concretas do evento foi a coleta de assinaturas para um abaixo-assinado contra o corte 
de 430 árvores de uma área verde na Avenida Tívoli, que fica na região central de São José dos Campos.

Educação católica no Brasil 
busca seguir inspirações do 
magistério do Papa Francisco

Entre todos os meios de educação, tem 
especial importância a escola, que, em 
virtude da sua missão, enquanto cultiva 
atentamente as faculdades intelectuais, 
desenvolve também a capacidade de 
julgar retamente, introduz no patrimônio 
cultural adquirido pelas gerações passa-
das, promove o sentido dos valores, prepa-
ra a vida profissional. Devem tomar parte, 
juntamente, as famílias, os professores, os 
vários agrupamentos que promovem a 
vida cultural, cívica e religiosa, a sociedade 
civil e toda a comunidade humana.

Esse compromisso está em total 
sintonia com magistério do Papa Francisco 
que frequentemente tem se encontrado 
com educadores e apontado caminhos 
para globalizar a esperança no contexto 
mundial. Um desses encontros ocorreu 
no último dia 25 de junho, no Vaticano. Oi-
tenta membros da fundação Gravissimum 
Educationis, que trabalha na promoção da 
educação católica no mundo, foram rece-
bidos pelo Pontífice durante o encontro 
“Educar é transformar”, da Congregação 
para a Educação Católica.

“A educação católica tem grande po-
tencial para formar na perspectiva cidadã. 
De um lado em razão do investimento na 
formação dos professores à luz da ética 
evangélica e do compromisso de colaborar 
na construção de uma sociedade justa e 

fraterna. Do outro em razão da tradição 
e competência específicas da longa 
experiência com a educação”, explica o 
arcebispo coadjutor de Montes Claros (MG) 
e presidente da Comissão Episcopal Pasto-
ral para Cultura e Educação da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), dom 
João Justino de Medeiros.

 A Comissão para a Cultura e a Educa-
ção da CNBB trabalha em parceria com a 
ANEC no campo da educação católica e 
com os agentes da Pastoral da Educação 
que atuam prioritariamente na rede 
oficial. O recente subsídio “Pensando o 
Brasil: Educação”, publicado pelas Edições 
CNBB em 2017, foi preparado com ex-
pressivo envolvimento dos membros da 
Comissão. Ali se encontram perspectivas 
muito claras de nosso compromisso com 
a educação cidadã.

Na linha apontada pelo Papa Fran-
cisco, a Comissão de Educação e Cultura 
da CNBB tem realizado e participado 
de diversos movimentos e debates no 
campo educacional. Em março, estiveram 
presentes no Fórum de Pastoral da ANEC, 
em São Paulo.

Para outubro, está sendo preparando 
o 19º Encontro Nacional da Pastoral da 
Educação com o tema: “O atual cenário da 
Educação Brasileira e as Perspectivas para 
a Pastoral da Educação”.

Igreja em Diálogo

Rafael Olímpio
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Compromissos do Bispo Diocesano

Assembleia da CNBB Regional Sul 1 reúne bispos, padres e diáconos assessores do Estado de São Paulo. Jornada de Oração pela Santificação dos Sacerdotes.

Visita Pastoral na Paróquia Imaculada Conceição, em Jacareí

Missa com funcionários da EmbraerMissa do Padroeiro, Paróquia Coração de Jesus.
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Paróquias em festa 

• CERCO DE JERICÓ
No mês de julho, várias pa-
róquias da Diocese realizam 
o Cerco de Jericó. Confira os 
dias e os locais e participe 
dessa semana de oração:

Paróquia Santa Cecília
de 22 a 28 de julho
Comunidade Santa Maria
Rua Orlando Felipe Bonano, 
763, Jd. Santa Maria/Jacareí
Durante a semana terá iní-
cio com o terço às 18h30, 
adoração às 19h e em segui-
da, santa missa. Aos finais 
de semana o terço inicia às 
17h, adoração ao santíssimo 
às 17h30, em seguida, santa 
missa.

Paróquia Coração de Jesus -
22 a 28 de julho
Avenida Andrômeda, 3500, 
Bosque dos Eucaliptos/SJC
Nos dias de semana iniciará 
às 19h com louvor e missa às 
19h30. Aos finais de semana 
iniciará com louvor às 17h30 
e missa às 18h.

Paróquia São Benedito
(Res. Galo Branco/SJC)
de 22 a 28 de julho
Rua Benedito Andrade, 520, 
Res. Galo Branco/SJC
Missa de segunda a sexta às 
19h30 e aos finais de semana 
às 19h.

• AINDA TEM FESTA JULINA 
NA DIOCESE? TEM SIM SINHÔ!

Arraiá de Dom Bosco
(Jd. das Indústrias)
Dias: 7 a 22 de julho
(sábados e domingos)
Horário: a partir das 18h
Endereço: Rua Aimbiré, 50
Jd. das Indústrias – SJC– SP.
Informações: (12) 3933-0366 

Arraiá Canção Nova
(Casa de Cultura Zé Mira)
Dias: 13 e 14 a de julho
Horário: a partir das 19h30
Endereço: Av. Olivo Gomes, s/n
SJCampos – SP.
Informações: (12) 3923-1228

Arraiá Espírito Santo
Paróquia Espírito Santo
(Jd. Satélite/SJC)
Dias 21 a 29 de julho
(sábados e domingos)
Horário: 18h às 22h
Endereço: Av. Cassiopeia, 461
Jardim Satélite 
SJCampos – SP
Informação: (12) 3931-2959 

Arraiá São José Operário
Vila Paiva/SJC
Paróquia São José Operário 
(Vila Paiva/SJC)
Dias 15 e 14 de julho
Horário: a partir das 19h
Endereço: Rua Almenara, 146
SJCampos – SP
Informação: (12) 3931-2959 

Curso para gestantes
GRATUITO
A Associação Guadalupe promove 
no dia 1 de agosto o Curso para 
Gestantes. A entidade oferece 
também atendimento psicológico, 
oficinas de artesanato, entre outros 
serviços. A sede fica na Avenida 
Princesa Isabel, 1235, em Santana, 
SJCampos. Informações: 3341-8536 
ou pelo whats 98279-9284.

Missão Cristo Vive – COMDEUS
A Comunidade Maria Mãe de Deus 
vai realizar a semana de evangeli-
zação na Paróquia N. Sra. do Rosá-
rio entre os dias 23 e 28 de julho. 
Haverá confissão, atendimento de 
oração e evangelização na porta 
da igreja. A partir das 19h, o Cen-
tro de Evangelização da paróquia 
receberá pregadores como Felipe 
Aquino, Moisés Rocha, Neide Ger-
ber, entre outros. A igreja Nossa 
Senhora do Rosário fica na Pç. Assis 
Chateaubriand, na Vila Tesouro, 
em São José. Informações pelo 
telefone 3322-8560.

VI Fórum das Pastorais Sociais
A Comissão Diocesana para Di-
mensão Social da Fé realiza o VI 
Fórum Social, no dia 4 de agosto, 
sábado, às 13h, no auditório da 
Faculdade Católica de São José dos 
Campos. O tema desse ano será 
“Experiências das Casas de Assis”.
A entrada solidária será a doação 
de 1kg de alimento não perecível.
Av. São João 2650, Jd. das Colinas, 
SJCampos/SP.

Novena e festa de Santana
Tema: Leigos e Leigas: Sal da 
Terra e Luz do Mundo
A comunidade paroquial de 
Santana, em São José, celebra 
a festa da padroeira e novena 
que inicia no dia 20 de julho. 
Confira a programação e par-
ticipe!
Dia 20 de julho
Sexta-feira – 19h30
Presidente: Pe. Messias Ro-
chinski
Dia 21 de julho – Sábado – 18h
Presidente: Pe. José Vieira
Dia 22 de julho
Domingo – 18h
Presidente: Pe. Luiz Alberto 
Conde
Dia 23 de julho
Segunda-feira – 19h30
Presidente: Pe. José Cesário
Dia 24 de julho
Terça-feira – 19h30
Presidente:– Pe. Luiz Alberto 
Conde
Dia 25 de julho
Quarta-feira – 19h30
Presidente: Pe. Antônio Silva 
França
Dia 26 de julho
Quinta-feira – 19h30
Presidente: Dom Cesar Teixeira
Dia 27 de julho
Sexta-feira – 19h30

Presidente: Pe. Claudio Cesar 
Costa
Dia 28 de julho
Sábado – 18h
Presidente: Pe. Eduardo Augus-
to de Andrade
Dia 29 de julho 
Domingo 10h
Presidente: Pe. Joacir Borges
Haverá quermesse na praça 
nos dias: 20, 21, 22, 26, 27, 
28 e 29 de julho. E no Salão 
Paroquial nos dias 23, 24 e 25 
de julho.
A igreja matriz de Santana fica 
na rua Guaianazes, 278, Santa-
na, SJCampos. 

Novena e festa de São Bento
Tema: Leigos e Leigas: Sal da 
Terra e Luz do Mundo
A comunidade paroquial de 
São Bento, em São José, celebra 
a festa do padroeiro e novena 
que iniciou no dia 06 de julho. 
Confira a programação e par-
ticipe!
Dia 06 de julho
Sexta-feira – 19h30
Presidente: Pe. Antonio Apare-
cido Alves
Dia 07 de julho
Sábado – 18h
Presidente: Dom Antônio Car-
los Altiere

Dia 08 de julho
Domingo – 18h
Presidente: Pe. Vitor Mendes 
Santos
Dia 09 de julho
Segunda-feira – 19h30
Presidente: Pe. Francisco Dâ-
maso Zanon
Dia 10 de julho
Terça-feira – 19h30
Presidente: Pe. João Alves So-
brinho
Concelebração RP5
Dia 11 de julho
Quarta-feira – 19h30
Presidente: Pe. Celio Almeida
Dia 12 de julho
Quinta-feira – 19h30
Presidente: Pe. Thiago Domi-
ciano Dias
Dia 13 de julho
Sexta-feira – 19h30
Presidente: Pe. Pedro Graciano 
Junior
Dia 14 de julho
Sábado – 18h
Presidente: Pe. Narciso Esmério
Dia 15 de julho 
Domingo 18h
Presidente: Pe. Célio Almeida
A igreja matriz de São Bento fica 
na Av. Elizio Galdino Sobrinho, 
514, Jardim Morumbi, SJCampos. 
Mais informações pelos telefones 
3931-0011 ou 3939-2294.
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A- Igreja Matriz São José Operário (Vila Paiva/SJC)
B- Igreja Matriz Imaculada Conceição (Jacareí)
C- Igreja Matriz Santa Luzia
D- Igreja Matriz Nossa Senhora do Rosário

  

O brinde deve ser retirado na secretaria da paróquia do ganhador, sempre a partir do dia 10 do mês vigente.

Envie sua resposta até o dia 20 de julho. 
Espaço do Leitor/Jornal Expressão.
Pça. Mons. Ascânio Brandão, 01 - CEP 12245-440
São José dos Campos - SP. 
Ou pelo e-mail: redacao@diocesesjc.org.br. Na sua mensagem por
e-mail ou na carta, informe seu nome completo e paróquia onde 
participa.

Você sabe qual é a igreja da foto?

Espaço do Leitor

Prêmio do mês de julho

Aniversariantes

Resposta da edição anterior: 
A igreja da foto é a Matriz Coração Eucarístico de Jesus – Letra C.
Ganhadora: Inês Pereira de Campos, Paróquia São Sebastião.

DVD Como é linda nossa família
Monsenhor Jonas Abib e filhos

A cada música, um espetáculo. As 21 canções fizeram uma retros-
pectiva da história musical do Monsenhor Jonas Abib e o público que 
acompanha o seu trabalho, pode relembrar com emoção, momentos 
importantes da comunidade através dessas melodias. Uma produção de 
alto nível artístico e musical que contou com a participação de músicos 
e todos os cantores da Comunidade Canção Nova como: Diácono Nelsi-
nho Corrêa, Dunga, Eliana Ribeiro, Flavinho, Laércio Oliveira, Mariana 
e Clarissa, Márcio Todeschini, Padre Cleidimar, Ricardo Sá e Salette 
Ferreira. O DVD reúne canções consagradas como: Sal na massa, Não dá 
mais para voltar, além da música inédita Glória a Deus, entre outras. 

Natalício
1  Frei Rinaldo Stecanela Oliveira, OSM
4  Pe. José Edward Padoan
4  Frei Joacir Borges, OSM
14  Diác. Benedito Moreira dos Santos
16  Dom Moacir Silva
16  Diác. Djalma Benedito Rezende
21  Pe. Guilherme Ximenes
21  Diác. Valdair Donizeti Adriano
23  Pe. Arthur Cesário Rodrigues Motta
25  Diác. Mauro José da Costa
28  Pe. José Afonso de Souza

Ordenação
3  (1960)  Cardeal Dom Eusébio Oscar  
   Scheid, SCJ
   (Ordenação Presbiteral)
3  (1966)  Frei José Antônio Flesh, OSM 
3 (1999)  Pe. Rogério Augusto das Neves
5  (2003)  Diác. Nelson Albino Thomaz
8  (1995)  Pe. Eduardo Fraga e Silva
11  (1987)  Diác. Paulo Vieira Gonçalves
11  (1987)  Diác. Agostinho Silvério dos Santos
11  (1987)  Diác. Benedicto da Conceição  
   Petronilho R. dos Santos
11  (1987)  Diác. Ildeu de Oliveira e Silva
11  (1987)  Diác. Joaquim Mendes Pereira  
   Neto
11  (1987)  Diác. José Henrique Corrá
11  (1987)  Diác. Justo Baptista de Faria
11  (1987)  Diác. José Olímpio de Oliveira  
   (Juca - Jacareí)

11 (1987)  Diác. Marcos Reis de Faria
15  (1995)  Frei Rinaldo Stecanela
   Oliveira, OSM
16  (2005)  Pe. Raimundo Nonato V. Sobrinho
17  (1999)  Pe. Márcio Roberto P. Campos
18  (1998)  Pe. Luiz Alberto Conde (Pe. Betão)
20  (1991)  Dom Nelson Westrupp, SCJ 
   (Ordenação Episcopal)
21  (1995)  Pe. Ivo Demétrio Lourenço
22  (2000)  Pe. Rodolfo José Barbosa
   (Pe. Rodolfinho)
21  (2007)  Pe. José Cesário da Silva 
27  (1979)  Diác. Ismael Pamplona da Silva
29  (2006)  Diác. José Márcio de Campos

Aniversariantes da
Primeira Semana de Agosto

Natalício
1  Pe. Vicente Benedito Simões
6  Diác. José Arantes Lima
6  Diác. Roberto de Jesus Caetano

Ordenação
2  (2003)  Dom Dimas Lara Barbosa
   (Ordenação Episcopal)

??
?

??
?


